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econômica 
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demitidos
• Aumento do  

desemprego 
• Crescimento do  

trabalho informal



Vendas caem e  
desemprego aumenta

Somente no primeiro trimestre 
deste ano, as vendas caíram 
7,3% na capital paulista em 
comparação com o mesmo pe-

ríodo de 2014, segundo a Fecomercio
-SP (Federação do Comércio do Esta-
do de São Paulo).

“Essa dificuldade no comércio é re-
flexo da dificuldade da economia em 
nível nacional. Os preços estão subin-
do, o que compromete ainda mais a 
renda das famílias. As pessoas estão vi-
vendo incertezas em relação ao futuro, 
por isso diminuem o consumo”, explica 
Ricardo Patah, presidente do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo. 

E qual a consequência imediata de 
uma loja sem movimento? A dimi-
nuição do número de funcionários e, 
muitas vezes, o fechamento das portas 
com a demissão de todo o quadro de 
empregados.

De janeiro a junho de 2015, foram 
feitas 60.607 homologações no Sindi-
cato dos Comerciários de São Paulo. 

Isso significa que o comércio – que 
é, historicamente, o setor que mais em-
prega no Brasil – está sendo uma das 
áreas mais prejudicadas em função da 
crise política e econômica nacional.

O Brasil fechou 115.599 vagas for-
mais de trabalho em maio, segundo o 
Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) divulgado pelo 
Ministério do Trabalho no início de 
junho.

De acordo com a Pesquisa de Empre-
go e Desemprego (PED) da Fundação 
Seade e do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), divulgada em junho, a 
taxa de desemprego na Região Metro-
politana de São Paulo subiu para 12,9% 
em maio ante 12,4% em abril.
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Vamos sair dessa

Comerciários 
e comerciá-
rias de São 
Paulo, é fato 

que estamos enfren-
tando hoje uma crise 
política e econômica 
que nos afeta direta-
mente. Ao ficar receo-
so, o consumidor deixa 
de comprar. Quando 
ele deixa de comprar, 
as lojas deixam de ven-
der e passam a cortar 
gastos. E, infelizmente, 
entre esses cortes está 
o emprego de milhares 
de trabalhadores.

Esta publicação tem 
como objetivo mostrar 

a vocês o atual cenário. Mais do que isso, quero que vocês 
saibam que nós, do Sindicato dos Comerciários de São Paulo, 
estamos trabalhando diuturnamente para reverter esse qua-
dro. Não temos esse poder sozinhos, mas estamos em cima, 
estamos de olho, criamos propostas, exigimos o cumprimen-
to de promessas, vamos às ruas, lutamos pelos direitos traba-
lhistas incansavelmente.

Não vamos aceitar a precarização nem tão pouco abando-
nar aqueles que, expulsos ou sem acesso ao trabalho decente, 
lutam pela sobrevivência na informalidade. 

Queremos ser ouvidos, queremos ter mais e mais repre-
sentantes políticos que lutem pelos direitos trabalhistas e 
que enxerguem o trabalhador como um cidadão. Queremos 
a construção de políticas públicas voltadas ao comerciário. 
Nosso compromisso é com vocês. Juntos, somos mais fortes.
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Datas não tão mais 
comemorativas

No caso do comércio, especificamente, pode-
se atrelar a alta do desemprego, por exemplo, 
ao movimento menor no Dia das Mães, que 
é a segunda maior data do setor em vendas, 

segundo a Associação Comercial de São Paulo (ACSP).  
Neste primeiro semestre de 2015, já passamos também 

por outra data importante no quesito vendas de presen-
tes: o Dia dos Namorados.

No entanto, nenhuma das duas foi tão comemorativa 
assim. Pelo menos não para o comércio.

Na semana do segundo domingo de maio, quando se 
comemora o Dia das Mães, a queda nas vendas em São 
Paulo foi de 4,9% em comparação ao ano passado, de 
acordo com o Serasa.

No Dia dos Namorados, também na capital paulista, as 
vendas caíram pela primeira vez desde 2009, segundo a 
Boa Vista SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédi-
to). Em faturamento, foi uma perda de R$ 5,2 bilhões em 
relação a 2014, de acordo com a Federação do Comércio 
do Estado de São Paulo (Fecomercio-SP). 

Grandes redes  
aproveitam para demitir

Do total das demissões ocorridas em 2015, a maioria se concen-
trou em grandes redes. A alegação é sempre “precisar adequar 
o quadro de funcionários ao cenário atual”.

“Em pequenas empresas, fica mais difícil demitir. Além do 
número reduzido de funcionários, há datas importantes no segundo se-
mestre, como Dia dos Pais, das Crianças e Natal. Essas empresas preferem 
adiar demissões ou fazer contratações sazonais”, explica Ricardo Patah.

Para ele, frente ao cenário de ajuste econômico e fiscal que vivemos, “se 
o comércio crescer como em 2014, na faixa dos 3%, já está bom. Mas não 
podemos diminuir”.



Além do desemprego, 
a informalidade

Tradicionais polos comerciais de São Paulo 
estão fechando lojas, passando o ponto, se 
desfazendo de seus empregados. Um cená-
rio triste e preocupante, mas que o Sindica-

to dos Comerciários luta diariamente para reverter.
Segundo a Alobras (Associação de Lojistas do Brás), 

de janeiro a maio deste ano, 102 lojas foram fechadas 
na região e uma das principais consequências das de-
missões ocorridas por esses fechamentos foi o “enorme 
aumento do mercado informal nas ruas do bairro”.

Também foram abertos cerca de 18 dos chamados 
“shopping-boxes”, com até 600 boxes para alugar. Em 
um deles, em Santo Amaro, o aluguel varia de R$ 800 
a R$ 1800.

Já na região do Bom Retiro, foram fechadas cerca 
de 20 lojas desde o início de 2015, de acordo com a 
Câmara de Dirigentes Lojistas do Bom Retiro. 

Comerciários do Largo 13 de Maio, na região de 
Santo Amaro, zona sul da capital paulista, contam 
que muitas pessoas estão migrando para os boxes 
para garantir trabalho, mas que não são registrados 
nem recebem benefícios. “É o salário e a comissão, 
mas as vendas caíram demais este ano”, diz um dos 
comerciários, que preferiu não se identificar.

Essa queda no movimento é visível a qualquer um 
que passe pelas ruas consideradas tradicionais do 
comércio paulista. Locais que normalmente seriam 
abarrotados de gente, como a região da Rua 25 de 
Março, o Brás, Bom Retiro ou Largo 13 de Maio, hoje 
trazem dezenas de placas de “aluga-se” ou “vende-se”. 

“Nosso Sindicato tem uma enorme preocupação 
com as demissões. Além das milhares de pessoas que 
ficam desempregadas, desestruturando famílias intei-
ras, há aqueles que apelam para o trabalho informal. 
São trabalhadores sem direitos, em situação precária, 
sem carteira assinada, sem proteção social, que mui-
tas vezes até alimentam um mercado de contraban-
do”, diz Patah. 

O presidente do Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo ressalta que esse mercado paralelo também não 
é bom ao empresário, que passa a ter uma concorrên-
cia desleal.

Além disso, a informalidade trava a economia e o 
desenvolvimento do País, à medida em que deixam 
de ser pagos impostos e taxas devidos ao Governo.
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(Des)Confiança  
do consumidor

No mês de junho, o Índice de Confiança 
do Consumidor (ICC) recuou 1,4% em 
comparação ao mês anterior, segundo a 
Fundação Getúlio Vargas. 

“Na prática, isso revela um consumidor preocupado 
com a situação econômica – o que esbarra de fren-
te com o freio no consumo, a consequente queda nas 
vendas e o aumento do quadro de comerciários dis-
pensados”, explica Patah. “Precisamos de ações pro-
positivas, que esquentem a economia. É preciso au-
mentar o número de empregos para girar o comércio.”

“Precisamos de  
ações propositivas,  

que esquentem  
a economia. É preciso  
aumentar o número  

de empregos para  
girar o comércio”
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Juntos vamos reverter esse quadro

É fato: não é possível fazer um ajuste fiscal cortando direitos tra-
balhistas e previdenciários dos brasileiros. Mas, infelizmente, 
é isso que está ocorrendo em nosso País.

Historicamente, ajustes fiscais não dão certo pois reduzem a 
renda dos mais necessitados, enfraquecem o comércio, diminuem a ar-
recadação tributária, geram desemprego e, consequentemente, alimen-
tam o mercado informal. 

A partir do momento em que se reduz a renda de grande parte da po-
pulação, diminuindo seu poder de compra, um dos setores mais afeta-
dos passa a ser o comércio. Isso só faz com que a economia pare, a justiça 
social fique travada, ocorra aumento do desemprego, concentração de 
renda e o País regrida.

Cortar gastos desestabiliza a economia e promove um desequilíbrio 
fiscal. Precisamos aumentar e não diminuir a arrecadação. 

Pior do que isso é o Banco Central elevar as taxas de juros com a jus-

tificativa de reduzir a inflação: um prato cheio para acabar com o poder 
de compra do brasileiro. 

Mas o Sindicato dos Comerciários de São Paulo está atento, não desis-
te e luta para que toda essa situação seja revertida.

É necessário que as decisões governamentais tenham como foco pro-
mover o bem comum, de todo cidadão. Precisamos criar ações que faci-
litem para as pessoas comprarem.

Desonerar a folha de pagamento para diminuir os encargos trabalhis-
tas é uma das alternativas que o Sindicato debate com o Governo. Outro 
caminho é a reforma tributária, que cobraria mais de quem ganha mais.

Buscamos medidas de reforço de formalização do trabalho informal, 
no caminho do trabalho decente.

Enxergamos o trabalhador como cidadão e lutamos pelos seus direi-
tos, para que ele trabalhe de forma justa e saudável e continue sendo o 
principal personagem do crescimento da economia brasileira.


